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DIDEROT (1713-1784), francamente ateu, partidário da moral do instinto ( ... “tout est bon dans la nature ... Ce sont lés misérables conventions qui pervertissent l'homme ...”), cultivou a filosofia (“Lettre sur les Aveugles à l'usage de ceux que voient”, “La Rêve de D'Alembert”), o romance (Ra Religieuse”, “Le Neveu de Rameau”, “Jacques le Fataliste”), o teatro (“'Le Fils Naturel” – Le Père de Famille”), a crítica de artes plásticas (“Salons”) e a crítica teatral (“Réflexions sur Térence”, “Paradoxe sur le Comédien”).
Em todos esses gêneres foi um extraordinário agitador de idéias, em cuja expressão atingiu muitas vêzes grande beleza de forma pelo vigor, brilho e vivacidade.

Mas o seu nome está sobretudo ligado a “Grande Encyclopédie”, obra que inicialmente, na intenção de seu editor, o livreiro Le Breton, seria apenas uma tradução da “Cyclopeedia” do inglês CHAMBERS.

Desentendendo-se com os primeiros organizadores, entregou Le Breton a tarefa a Diderot, que logo pensou em refazer a obra sobre um plano de largo alcance filosófico, transformando-a em formidável aparelho de propaganda das idéias subsersivas da religião, da autoridade e da tradição.

Teve como colaboradores D'ALEMBERT, o grande matemático, que redigiu o “Discurso Preliminar”, VOLTAIRE, MONTESQUIEU, DAUBENTON, MARMONTEL, D'HOLBACH, MORELLET, QUESNAY, TURGOT. Como afirmou DAVID HUME, “Rousseau, with his operetta, “Les Muses Galantes, was led to acquaintance with Diderot, and through that came to contribute articles on music and political economy to the “Enciclopédie”. Ao lado desses colabores, sem tomar parte na redação dos verbetes mas inspirando e sustentando o trabalho, havia entre outros CONDILLAC, filósofo sensualista, autor de um “Traité sur les Sensations”, HELVÉTIUS, autor da obra “L'Esprit”, na qual fundava a inteligência sobre os sentidos e a moral sobre o interesse social, GRIMM, CONDORCET, grande matemático e autor do livro “Esquisse dês Progrès de L'Esprit Humain”, o Padre REYNAL e outros.
Na lição do DR. JEREMY MYONOTT (History of Philosophy”, 3º volume, Cambridge University Press, pág. 283), “for some 20 Years DIDEROT retained his post in spite of dangers and drawbacks. The sale of the book was again and again prohibited, and its editor ran a constant risk of imprisonment or exile. D'Alembert abandoned him in despair in 1758. But his marvellous energy, his varied knowledge, and his faculty of rallying his fellow workers, enabled him to carry his vast undertaking to a succesful conclusion”.
A Enciclopédia teve influência imensa, pondo de maneira cômoda a ciência do tempo ao alcance da massa, assinalando as imperfeições do regime político, combatendo a intolerância religiosa, orientando os espíritos para o conhecimento racional e inspirando fé na idéia do progresso.

São palavras do filósofo inglês THOMAS PAINE (“Reflections on the Revolution in France): “The Encyclopedia attempted to gather and systematize all knowledge about the sciences, arts. And trades. Its contributors used it, however, for attacking tyranny in all its forms and for championing individual liberty, human reason, and humam perfectibility. The work played a very large part in forming the ideas which led to the French Revolution”.

